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HOMENAGEM AOS PROFESSôRES APOSENTADOS EM 1966 
Mais uma vez, por in:ciativa do Profes-
sor Dr. Francisco Castilhos Marques Perei-
ra, D. Diretor da Faculdade de Medicina de 
Pôrto Alegre, a Egrégia Congre~~ação, na 
sessão solene e pública de 22-lJ-.1966 pres· 
tou homenagem aos Professôres apcsent~~­
dos em 1966, Catedráfcos: lvo Corrêa 
Meyer, Celestino de Moura Pn:nes, Othon 
Soares de Freitas c Professôrcs Adjuntos: 
Custódio Vieira da Cunha, O~mar Pila, He. 
lio Medeiros, Carlos de Brí!o v~Jho, . José 
dos Anjos Vasconcellos, Apolo (:>rrêa Co 
~es, Anlôn:o de Soun e Osvaldo Kessler 
J...udwir{. 
. Represen~ando os Professôrc~ Catcdrú-
l cos, o Professor Rubens Macid !l"O'.tunc:01: 
o seguinte discurso . 
Excelentíssimo Senhor Diretor da Facul-
dade de Medicina. 
Demais autoridades presocn!es ou repre-
sentacbs. 
Senhores professon~s. 
Senhores alunos. 
Minhas scnh0ras. 
Meus senhores. 
Senhores prob:.sorc·s· ttomf r~ d r 3na"ca os . 
Rcvivendo praxe quf~ mai~; e mais se afir-
hla, c vai r;;mhando foros de trarl'(:.1o, a F;J.. 
culdadc de Mcd;cin 1 ela Uu:w'r~:lcladc Fede-
ral do Rio Crande do Sul nt'nw, rw,is uma 
Vez, seus in~egrantcs, rx1 ra hnrnPnaw~<lr cs 
Professores que se retiram da atividade do-
cente. Reprcsental;vos dos divn~0s csca-lõc~s hierárquico" do corpo proL·~·soml, irma-
~am-sc nns:o1n homcnar{r:ach'~; de hnj(~ na 
unportâncin dos servir:• ,~-, preslarlos à c.!uca-
~i'i.o médica c na d(~dicac,·i\o ao" inh::rêsi:es e 
Ideais de nossa Faculdade. 
lmperntivo dmptcla ~criado hier/uqni-
ca determina caib t a 11m proks:;or catedrá-
tico a lwnm c a respomahílidade de ~audar 
os seus pares. Mas an:rtada tivc~sc s!do a 
escolha ou menores :·s insuficil~ncias do in-
térprete, c seria tratMlho fácil o cometido. 
Saudar Ivo Corrêa Meyer, Celestino de Mou-
ra Prunes e Othon Soares de Freitas é, em 
verdade, bem simples, se a saudação se ali-
cerçar, qual breve bosquejo h;stórico, na 
dei:crição do que têm sido a vida e a ativi-
dade de cada um dêles, como professores 
desta Casa . Difícil é traduzir o pesar que a 
todos nos assoberba, vendo-os que se reti-
ram de nosso convívio. Não que a isso es-
tivessem obrigados por lei. Po:s tão depres-
sa impôs a norma legal um limite cronoló-
gico às suas atividades, e já a Congregação, 
pelo voio unil.nime de seus componentes, re-
pres<.~ntantes de tôdas as áreas docentes e 
discmtcs da Faculdade, acudia com o remé-
dio pronto e eficaz da prorrogação. Enten-
cleram os três ilustres professores, no entan-
to, que era chegado o momento de pôr um 
término a -esta et·,pa de sua colaboração co-
nosco, muito embora, estou certo, permane-
cam como sempre ao dispor da sua casa de 
ensino. Conhecemos e respeitamos as ra-
zões que a cada um levaram a essa d·ecisão. 
Sabemos h1mhi~m, e disso nos falará melhor 
~;cu eminente in~érprete, da tristeza com que 
comeguiram preferir para si prfjprios a or-
clem d-e suspensão da luta. 
Ni\'l nof, resignamcs, no enbnto, nem o 
hrcmo:> fiídm<'ntc, its comeqiiências dessa 
dcc:;,?ín. A vida da Faculdade é um proje-
to de que lodns particinnmos. Nela se fun-
dem nessas cdnrcos, s·-; hn.rmonizam nossas 
dis~;r niltv:ia;, e se d'lucm nossns antagonis-
mos. Pan ela converrr,e o qur~ hn de bom 
c (~:~ n•au un carla um de nós. Em um cer-
lo "'·n!ido, ('la ni'í.o n:i~!r: ~ozinha. Existe 
cr:l n•:s, r: n!ravf's de cada um e de todos é 
que u~u ('nte toma forma, significado e vida. 
QPanrfq um professor se vai, vai-se com 
:~Ir~ l'm pc·chH;·:; da Escola. Outro virá subs-
tituí-lo, porque a v:da é isso mesmo: um 
crmlínuo pPrdcr c ganhar, em que aquilo que 
mn;s sup0mos nosso, que é nosso corpo, 
n?ío pa~::a de uma fôrma cujr:s mater;ais in-
c~'ssnnt ... mentc se renovam. Mas quando, 
nesBJ. im:\gem c~túfca, introduzimos a di-
mem;ão do tempo, imprimindo-lhe uma pers-
ped;va h!stúrica, vemos que, em rigor, a 
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substituição é impossível, pois cada um foi 
uno e ímpar no contexto em que se inseriu 
a sua obra. Permiti que, em relação aos 
três professores que s-e retiram, em vê-la re-
memore, para que, recordando-o., possamos 
voltar a viver aquêles momentos de glória c 
de prestíg:o da nossa F acuidade. 
Nascido em Uruguaiana, a 14 de junho 
de 1899, o Prof. Ivo Corrêa Meyer fêz seus 
estudos primários em Livramento, onde foi 
aluno da saudosa professora D. Dolores Al-
caraz, aquela que viria a ser, posteriormen-
te, a espôsa do grande jornalista Caldas Ju-
n;or. Deslocando-se para o Rio, o Prof. Cor-
rêa MeYer efetuou lá 5eus estudos secundá-
rios, no Colégio Alfredo Gomes e no Curso 
Maurell da Silva. Madrugando em sua vo-
cação para o magistério, que vem sendo uma 
constante em sua vida inteira, ingressou no 
magistério da Prefeitura do Rio de Janeiro, 
cnde, de 1915 a 1924, foi Coadjuvante ele 
Ensino e, depois, professor das Escolas No-
turnas. Professor à noite, aluno, e aluno ele-
votado, durante o dia, Corrêa Meyer fêz seu 
curso médico na já então cent<~nária F acui-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, onde 
colou grau em 1923 . Sua tese de doutora-
mento, sôbre "As injeções de leite nas afec-
ções oculares", prenunciava já a carreira do 
mestre da Oftalmologia. 
Os ancs imediatos trazem-no ele volta 
ao seu Estado natal, c o lev:~m a exercer a 
meclic:na em Alegrete, cujo povo, como o 
de Santana do Livramento, teima até hoie 
em reclamar, para a sua gleba, a honra ele 
ser o berço de tão ilustre figura da nossa 
medicina. Cresc-eu ràpidamente o prestígio 
orofiss~onal e a projeção clínica de Corrêa 
Mever, mas os afazeres da clientdfl cada vez 
mais extensa não lograram impedir que o 
seu apêgo às coisas do ensino ccntinuass·<~ 
a exercitar-se em Alegrete, onde foi Inspe-
tor Escolar da Instrução PúbFca. O desen-
volvimento de sua personalidade científica 
estava, porém, a exigir campo mais vasto c, 
daí a pouco, é a capital do Estado que vai 
reclamar sua presença, para incorporá-lo de 
vez, e definitivamente, aos quadros do seu 
corpo médico e professora!. 
Vagara, desde 1924, a Cátedra de Clí-
nica Oftalmológica da nossa Faculdade. Fô-
ra seu professor, desde a criação da cátedra, 
o notável e sábio mestre Vitor de Brito, cujo 
taler.to e erudicão iluminaram c encheram 
de brilho uma das fases mais destacadas da 
evolução desta Escola. Após seu falecimen-
to, em 1924, os saudosos professores Freire 
de Figueiredo e Diogo Ferrás se revezaram 
na regência interina da Cadeira, e o fizeram 
de forma a manter o elevado padrão que 
lhes fôra l-egado. Faltava, porém, a ambos 
a autoridade que só uma situação efet\va 
confere plenamente, e, porissn, não lhes foi 
possível evitar que a F acuidade perdesse a 
direção do Serviço ele Olhos ela Santa Casa. 
Em 1931, Corrê:t Meyer presta concur-
so para Docente Livre de Clínica Oftalmoló-
gica da nossa Faculdade e, no ano imedia-
to, igualmente por concurso, conquista a Cá-
tedra da especialidade. Seu renome como 
especi;:liista e seu prestígio como médico já 
ultrapassavam então as fronteiras do Esta-
do, ·e lhe asseguravam pos:ção ele invulgar 
destaque na medicina riograndense. 
Não foram fáceis, no entanto, os passos 
iniciais do nôvo catedrático. Desaparelhada 
a Cadeira de qualquer recurso para o ensi-
no normal da especialidade, s·em apôio num 
serviço hospitalar, viu-se reduzida ao ensino 
de anfiteatro que foi, durante (JU'!Se dois a-
ncs, sua única possibilidade. Em maio de 
1934, num gesto de compreensão 'e estímu-
lo, a Provedoria da Santa Casa desdobrou 
o Serviço de Olhos daquela institu~ção, con-
fiando a d!recão elo setor de mulheres ao 
Prof. Com~a MeYer. Iniciava-s~ assim a En-
fermaria Santa Luzia, herço do admirável 
Serviço que todos conhcemos. Fernando de 
Paula Esteves c Walter Castilho, já profes-
sores, abrem mão de suas verbas, para fa-
vorecer o equípamento da C~tcdra que se 
rc:nstala . O prestígio c devotamento do nô-
vo professor conquistam cooperação e aju-
da. Não se concretizam estas, no entanto, 
sinão passo a passo, e só esforços ingent-es 
e uma perseverançJ infatigável conseguem 
ir aos poucos moldando a Escola de Oftal-
mologia elo Rio Grande do Sul. 
O prestígio desta, porém, cam:nha mais 
depressa que sua instalação materiJI. Co-
meçam os trabalhos científicos, que conquis-
tam para Corrêa MeYer uma posição de des-
taque na Oftalmologia brasileira, logo depois 
na Oftalmologia latino-americana e, ràpida-
mente, nos meios oftalmológicos internacio-
nais . Sua presença assídua nos congressos 
·la especialidade, sua colaboração nas prin-
~ipa:s revistas científicas da disciplina, o ri-
~or e profundeza de suas observações, a ri· 
queza do material coletado, a qualidade da 
demonstração, a segurança da técnica, a a-
tualização e amplitude da informação biblio-
gráfica - tudo faz de Corrêa Meyer o mes-
tre incontestável da especialidade, ouvido 
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reverentemente aquém e além fronteiras. 
Ao mesmo tempo, o prestígio profisional do 
Professor insigne atrai a Pôrto Alegre mul-
tidões, cada ano mais numerosas, de clien-
tes que vem buscar o amparo de sua ciên-
cia, a magia da sua técnica ou, pelo menos, 
o consôlo de sua in exaurível bondade. Seu 
consultório torna-se o ponto de conv:::rgi':n-
cia cbrigatório, para onde acorrem pacien-
tes, não só do Estado, como das regiões 
limítrofes, dos países platinas, e mesmo de 
mais longe. A todos atende Corrêa MeYer 
com igual interêsse e ded:cação. Sua ener-
gia moral inquebrantável supera o cansaço 
e as limitações que a saúde vez ou outra a-
balada lhe vão impondo . À custa de uma 
disciplina férrea de trabalho e de esfôrço de 
método e met:culosid;de constantes na cole-
~a e acúmulo de dados e de uma dedicação 
Integral à Oftalmologia Corrêa Meyer con-
~egue fundir em uma só pessoa numa rea-
hzação que é um quase milagre as figuras 
do chefe de escola, com abundante e valio-
sa produção científica, do mestre assíduo e 
atento à evolução de s·eus discípulos, e do 
Profssirnal de enorme clientela, que impli-
ca não só na rotina exaustiva do atendimen-
t? clínico, como nas grandes tensões emo-
c~onais da cirurgia especializada. 
A dedicacão ao ens:no continua a ser, 
Porém, a tôn'ica predominante dessa ativi-
dade admrável. Das mã('S do mestre, vão 
saindo, pouco a pouco, cada vez mais nu-
merosos, e sempre hem preparados, os dis· 
cípulos que hoíe cons:itucm as grandes fi-
gEuras da Oftalmologia da capital e de todo 
stado. Transmitiu-lhes Corr~a MeYer não 
j.ó o conhecimento dos segredos da especia-
•dade, como um padrãq ético de conduta 
médica e humana, e dt~les dizem os colegas, 
com certa ponta de malícia, que até na for-
ma de cumprimentarem as pessoas se per-
cebe que foram discípulos dn Professor Ivo! 
Não se detém Corrêa Meyer na forma-
ção de discípulos segundo a .linha tradicio-
n_,al - que nos vem de Hipócrates e que r~ 
tao eficaz - de aprendindo por convívio. 
Não lhe escapam as vantagens de uma for-
m~ção sistcmát:ca, em hases mais amplas, 
e e ass:m que êie cria c Jç~senvolve, em nos-
(a Faculdade, vm curso de pós graduação 
em sentido amplo) de Oftalmologia. 
Mais um passo, e ei-lo presidente da 
Comissão encarregada de criar a Faculdade 
atólica de Medicina. Ao nôvo empreendi-
mento emprestou Corrêa Me~·er as qualida-
des de isenção, seriedade e gôsto pela exce-
lência que são características da sua perso-
nalidade. Primeiro diretor da nova Facul-
dade, só veio a deixá-lo quando sentiu asse-
gurados os objetivos aos quais emprestara o 
melhor do seu esfôrço. 
Postos administrativos lhe foram reitera-
damente oferecidos, e só sua obstinada dedi-
cação à especialidade e ao ensino impediu 
nos fôsse êle furtado, para mais altas posi-
ções executivas. Seu amor à educação e aos 
doentes atraiçou-o, no entanto, uma ou ou-
tra vez, ora elevando-o a Secretário de Edu. 
cação e Cultura do Govêrno do Estado, ora 
prendendo-o, por três anos, à Provedoria da 
Santa Casa, onde deixou a marca de admi-
nistrador invulgar, reiquilibrando-lhe as fi-
nanças e traçando um plano diretor para 
seu des·envolvimento futuro. Nossa F acui-
dade sempre se valeu dêle ,como integrante 
de bancas examinadoras, como membro, vá-
r:as vêzes, do Conselho Técnico Adminis-
trativo e de comissões especializadas, e co-
mo diretrr in~erino. De tôdas t'ssas posi-
ções, no entanto, sempre retornou Corrêa 
Meyer ao convívio dos seus pacientes, e ao 
trato com os problemas de ensino e de pes· 
quisa. 
Membro correspondente da Academia 
Nacional de Medicina desde 1941, e da A-
cademia Internacional de Medicina, dos Es-
tados Uni.dos, desde 1944, in~~~grante de di-
retorias de várias associações científicas, têm 
s:do Corrêa Mcyer agr<:>.ciado com títulos 
honoríficos da especialidade, por diversas 
entidades do país e do estrangeiro. Sua 
Santidade o Papa Pio XII conferiu-lhe, em 
1954, comenda "Pro Pont;fice et Pro Eccle-
sia", e o govêrno brasileiro agraciou-o, re-
centemente, com a Ordem do Mérito Médi-
co, no grau de Comendador Foi Corrêa 
Meyer o fundador dos Arquivos de Clínica 
Oftalmológica e Otorrinolaringológica de 
Pôrto Alegre, membro da Comissão Cientí-
fica dos Anais de nossa Faculdade e colabo-
r;~dor de vários livros especializados, desta-
cando-se seu trabalho no Tratado de Oftal-
moscopia Clínica, publicado pelo professor 
cubano T. R. Yanes. Adroguê e Amêndola 
escolheram-no para prefaciar seus livros sô-
bre neurologia ocular e manifestações ocu-
lares do pênfigo foliáceo, e os alunos de nos-
sa Faculdade várias vêzes o elegeram home-
nageado, fazendo dêle seu paraninfo a tur-
ma de doutorandos de 1945. 
Celestino de Moura Prunes, nascido em 
Quaraí, a 31 de maio de 1895, fêz seu 
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curso pr:mário em Ahgrete, c o secundário 
no Ginásio Santa M.wia, ela mesma cidade, 
e em nosso Colégio Júlio de Castilhos. For-
mado pela Faculdade de Medicina de Pôr-
to Alegre, graduou-se doutor em medicina, 
defendendo a tese "Tratamento do Impc-
tigo pelo Métrdo de Ziehl". Ingressando no 
corpo de saúde do Exército, dêle afastou-se 
mais tarde, como capitão méd:co da reser· 
va. No Rio de Janeiro, para onde se des-
locou, especializou-se em Medic:na Legal, 
tendo feito o curso de especialização no Ins-
tituto Médico-Legal daquela capital. 
Reaproximando-se, em boa hora, de 
seu Estado natal, Celestino Pnmes, "Cm me-
morável crncurw, que ainda bem recordo, 
sagrou-se Professor Catedrático de Medicina 
Legal, cujo cargo assumiu em outubro de 
1933. Nesse rEesmo ano, passou a inte-
grar o Conselho Peni'enciário do Est~'do, em 
que permaneceu até 1948. Em marco de 
1936, fo\ nomeado para exercer, cu;.·mla-
tivamente, a Cadeira ele Higiene e Odonto-
logia Legal da Faculdade de Oclontologia, 
então ;onexa à nossa. Quandr:, em 1952, a 
Faculdade de Odontologia tornou-se autô-
noma, Ce!est:no Pruncs continou a integrar 
seu corpo docente, como prdessor catcdrá-
fco cbquela C<>.deíra. Em 1940, n G:}vc-;r-
no do Estado nomeou-o para exer~cr em 
comissão o cargo de fTl!~dico-chefe dos Ser-
viços Técnicos e Científicos de nosso Insti-
tuto Médico-Legal. De 1940 a 1948, -exer-
ceu t~mbém a função de perito ps:qu:átrico 
no Manicômio .Judiciário, cujo médico-chefe 
substituiu várias vt~ze~;. 
Ao assumir a Cátedr.1 em 1933, Celes-
tino Prunes veio a substituir o grande mes-
tre Heitor Ann'Cs Dias que, minístmndo até 
então aulas de medicina let;al e de clínka 
méd'ca, op~ara por e'ih última, no momen-
to da federalizacão de nos•>n FHculrlade. 
Para essa opção cnncoreu, sem dúvida, o 
marcado pendor do ilmtre mestre pelos pro-
blcmns da medicina intern 1. rnas forcoso é 
reco~~ecer que terão r:rntribuído, ta~1bém, 
as d!Í1culdades que encontrou, pam realizar 
um ensino de med:cina legal à altum. das 
exigf.ncias de seu espírito. 
Essas dificuldades for.~m a hcrawa, que 
coub?. a Celestino Pnmes superar. A Chte-
dra chegava às suas mãos equipnda apenas 
com um m;crl)scópio, e suas atividades de 
en~ino, na parte prática, rcduzi·'rn·s~ i\ pes-
q,\lls~ de manchas, a~sunto antes de rolícia 
tecmca d.: que prorriamentc de medic:na 
legal. Foi a partir dessa pobreza, rcalmen-
te franciscana, que Cel·estino Prunes, apro-
ximando-se do Instituto Médico-Legal do 
Estado e do Manicômio Judiciário, conse· 
guiu estruturar um ensino objetivo. Ao la-
do das preleções teóricas, que todos recor-
damos, não só pela qualidade ci"Cntífica, co-
mo pela profundidade do pensamento filo-
sófico e pelo fino lavor e bom gôsto literá-
r:o, surgiram então es demonstrações prá-
ticas, o contato com os casos c com os pro-
blemas da perícia, que vieram dar à Cadei-
ra encanto nôvo e trdo peculiar, que fêz 
com que para ela se dirigissem alguns dos 
ma:s brilh:cntes espíritos das novas gerações 
méd:cas, hoje incluídos na equip·e dos cola-
boradores do Pro f. Prunes. Inte,1;ação do 
ensin0 na perícia, necroscopia, perícias sexo-
!f1qicas, psiquiátricas e de acidentes do tra-
balho, eram alguns dos novos campos, des-
br.wados pela cultura e s·egurança técnica 
do mestre, à cu rios' da de e avidez de conhe-
c:mcnto dos jovens médicos. 
Ao lado dos assuntos de natureza prag-
mát:ca, as lições de Deontologia Médica de 
Cdestino Pnmes orientaram e estruturaram 
a formação ética e n conduta dos nossos a-
lunon, nos vários lustros pelos quais se es-
tendeu a influência de sua palavra, profun-
da nns conceitos, clara, conciw e elegante 
na forma. 
Já desde o :nício de seu professorado, 
procur<~va Celestino Pruncs dar a seus alu-
nns uma impressão psicológica dos temas 
abordados. Foi a partir de 1948, porém, 
que mais decisivamente ~c estruturou essa 
tP.ndt~ncia marc;mtc do seu pensamento. 
Ne~se ano, licenc:ou-sc o Prof. Prunes de 
suas duas bculdndes c seguiu para o Rio 
de Janeiro onde, no Instituto de Psicanáli-
:;e, :-:ob a dircci\o do Prof. Wernc1 Kemper, 
i ri::~, por r:erca de cinco anos, faz·er sua for-
mação ps:canalítica. Terminada esta, em a-
í{Ôsto de 195:3, retornou Celestino Pnmcs à 
nr r;~;a Faculdade c à d(~ Odontolog:a, onde 
sf~U cnsinn pns5ou a abordar mais profun-
damente o,; grandes tem:.:s da psicologia di-
nàrnica, corno intrnduc;ão indispensável ao 
estudo da ét:ca profis!Sional, e .:\ compreen-
s'l-: racional do comportamento social dos 
delinqii~'ntc:s, ao mesmo tempo que se cons-
ti~niam em novos rumos para alicerçar a for-
m:1cão médica. Com os inl'e!-{rantes do gru-
po .docente da Cátedra de Psiquiatria, ini-
ciaram-se, então, sob f<·rma de seminários, 
cursos de Psicologia Dinàmica, min:strados 
a grupos de 8 a 1 O alunos, supervis:onados 
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por Celestino Prunes e seus colaboradores. 
Data dessa época, também, a substituição 
das aulas magistrais p·elos s;:;minários, que 
vieram a constituir a espinha dorsal do cn-
. sino teórico da Cadeira . 
Como psicanaEsta militante, Celestino 
Prunes passou a integrar o Centro de Estu-
dos Psicanalíticos de Pôrto Alegre, mais tar-
de reconhecido P'e1a Associação Internacio-
nal de Psicanál" se, quando se transformou 
na atual Sociedade Psicanalíti.ca de Pôrto 
Alegre. Membro as~ociado do Centro de 
Estudos Psicanalíticos do Rio de Janeiro, 
desde 1951, foi aceito como membro efeti-
vo do mesmo, após apresentação da memó-
ria correspondente, em 1955. Reconhecido 
o Centro pela Associação Internacional de 
Psicanálise, nôvo tr~balho especializado, a-
Presentado em 1957, conferiu-lhe a cnncr-
ção de membro efetivo desta última socie-
dade, com funções didáticas. 
Muitos foram os trabalhos publicados 
por Celestino Prunes, tanto no campo da 
medicina legal, como no tocante ;\ ps:caná-
lise, e igualmente vasto é o número das 
conferéncias e palestras proferidas sôbre os 
tópicos de sua predilecão. "Canacidade re-
lativa n0 Direito Civil Brasileiro", "Prognós-
tico da Reincidência no Livramento Crndi· 
c' anal", "A Formação rio M~dir·o", "Ét;ca 
Profissional", e "Psicc>nálise das Instituições 
Socia:s". Psicanálise e Universidade" sí'í.o 
alguns dos títulos de sua numerosa biblio-
grafia. 
Admirado e comprcendidto pelos estu-
dantes, que dêle fizeram seu paraninfo ou 
homenageado várias vêzes, Celestino Pru-
nes tornou-se um mestre em tôrno do qual 
havia sempre um auditório atento. Seu 
temperamento retraído, inteiramente avêsso 
à teatralidade e aos gestos esr:dncularcs, 
levava-o a refugiar-se numa nenumhra mni-
to aquém de seus méritos. Essa recus~ sis-
~emática à evidéncia do primeiro plano, não 
unpediu que as caractcrísfcas marcantes de 
sua personalidade, a dareza, organicidnde 
e penetração do seu pensamento e os traços 
Profundamente humanos da sua afetividade 
e do seu convívio, fizessem com que seus 
discípulos, admiradores c amigos, fossem 
Periodicamente, corno o estamos fazendn 
mais uma vez nesta noite, arrancá-lo à pla-
cidez de sua biblioteca, para ouvir dêle a 
Palavra final de orientação c esclarecimen-
to. 
Othon Soares de Freitas, nosso terceiro 
homenageado de hoje, nasceu a 11 de fe-
vereiro de 1900, na cidade de Rio Gran-
de. Fêz s·eus estudos secundários no Giná-
sio Anchieta c com os professores Simch e 
Irmão We:bert . Ingrt::ssou em nossa F acui-
dade em 1920, transferindo-se na quarta 
série para o Rio de Janeiro, onde s·e douto-
rou em 1926, pela F acuidade de Medicina 
da então capital da República. Ajudante de 
prepandor de histolog:a e de microbiologia, 
em Pôrto Al-egre, no Rio foi interno de Ro-
cha F a ria, de Clementino Fraga, dos Servi-
ços de Cirurgia do Pronto Socorro e do Hos-
rúc:.l Pró-Matre. 
Uma vez formad<?, foi distinguido com 
um convite para _assistente dos Serviçcs de 
Ginecologia e Obste~rícia do ins:gne mestre 
Fernando de Mag:J.lhães, cargo que exerceu 
pelo espaço de 3 anos. Regressando a Pôr-
to Alegre foi nomeado médico adjunt0 ex-
tra-numerário da Maternidade Mário Totta, 
em 1930, começando aí uma carreira que 
o levaria a mé&co adjunto, a chefe de clí-
nica em 1939 e finalmente a Diretor do 
Serviço. 
Entrr.u para o corpo docente de nossa 
Faculdade em 1933, ano em que foi no-
meado assistente de Clínica Obstétrica. No 
ano imedia'o, passou a professor do Curso 
de Enfermagem Obstétrica, cargo que ocu-
pou até J 937. Em dezembro dêste ano as-
sume a chefia de clínica da Cadeira de Clí-
nica Obstétrica que exercerá até 1942. 
Em novembro de 1935 ~ concurso de 
títulos e provas confere-lhe ·o grau de do-
cente livre de Clínica Obstétrica de nossa 
Faculdade. Em março de 1942, assume em 
caráter interino, a chefia da Cátedra vaga 
com o falecimento daquela extraordinária fi-
gura de homem e de professor que foi Má-
rio T otta. Em ma;o de 194 7 realiza-se o 
concurso para provimento efetivo rlo cargo 
e Othr·n Snares de Freitas é classificado co-
mo ~eu titular. · 
Foi renrescntantc dos docentes livres 
junto à Com(re-;ar:ío da Faculdade de Me-
dicina c ao Crmselho Univcrsitár:o. E' só-
cio da Sociedmle de Medicina e da de Ci-
rurg:a, sendo eleito pres:dente desta em 
1943 . E' memhro h r norário do Centro de 
Es~udrs Antôn~o Cardoso Fonte~', do Hospi-
tal Sanatóroi Belém. Como médico assisten-
te adjunto do Serviço Anti-Venéreo das 
Fn'nteiras, do Ministér;o da Educacão e 
Saúde Púhlica, colaborou na organização 
dêste serviço, princili_rllmente do seu Centro 
Modêlo cuja instalação ficaria aos seus cul-
dados. 
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Colaborou na organização da atual Ma-
ternidade Mário Totta, aparelhada para as 
maiores necessidades clínicas . 
Fêz viagem de estudos a Buenos Ai-
res e Montev;d~o, frequentando naquela ci-
dade os serviços dos profe;;;sores Peralta Ra-
mos, Beruti, Perez, Roj<Ul e Ricardo Fino, 
chieto, r: nesta, os dos professores Infantoz-
zi e Rodrigues Lopes. 
Entre os s-eus trabalhos sôbre a especia-
lidade, cit:m-se: Cesareana Média; Edema 
Gen:tal na Gravidez; O Sonifeno no Parto 
sem Dor; Da Estrog~nirtcrapia n'<s endome· 
tr;tes puerperais; Da Identificaçfío Provi:-,.ó-
r;a -c Imediata dos Recém-nascido3 nas Ma-
ternid~des; Da Et"ciatogenia e Terapêutica 
do Ovo ele Têrmo Morto e Retido; Sôbre 
um caso de inversão puerperal crônica do 
útero. 
Ademais, O~hon Fre:tas participou de 
cursos de atuarn\ç5.o em obstetrícia e gine-
colog~ a, versando os temas: Cesareana com 
Feto Mortr; A propósito de uma Indicação 
de Odóci"o na Prática do Forceps; Indica-
ções da Via Baixa . 
E' Irmão Benemérito da Santa Casa de 
Pôrto Alegre, desde 7 de dezembro de 1953. 
Dentre as realizações de interêsse social, 
o amnaro ao recem-nascido enje~tado prr 
su~ mãe na Maternidade Mário Totta, tem 
merecido de Othon Freitas uma atenção 
muito particular. Sôbre o assunto êle já pu-
blicou "Alguns aspectos da Assistênc:a Ma-
ternal", em rutubro de 1957, em que foca-
liza a importância da condição de mãe sol-
teira, que soem arrimo do responsável pelo 
ser que se desenvolve em su:::s entranhas, 
repudiada pela família, pelos patrões, Que 
ameaça com a perda do emprêgo, enfim 
desamparada pela comunidade, procura des-
fazer-se do filho, sem o cumprimento das 
disposições legais que regem a matéria. Da-
da a ausência de senso de responsabilidade, 
que é, en~re nós, a causa principal do aban· 
dono do recém-nascido, fácil se torna a rea-
lização de tal propósito. Entretanto, é raro 
ocorrer, atu~.lmente, a colocação ilegal de 
recém-nascidos, visando o recebimento frau-
dulento do au~ílio-maternidade e do nbono 
de família, bem como o registro de filho a-
lheio como próprio, com o objetivo de mu-
dar o direito de sucessão nas famílias, e pa-
ra simulação de parto ,inexistente. E' que 
a luta contra êsses qimes produziu os seus 
frutos. 
Coube ao professor Othon Freitas a o· 
portunidade de ter sido o primeiro, entre 
nós, a chamar a atenção para um proble-
ma de grande importânc:a: a atividade de 
mercenárias na Maternidade Mário Totta, 
no propósito de forçar o abandono do re-
cém-nascidos. Ass;m descreve êle essa prá-
tica: 
"Nos dias de visitação pública, a Ma-
ternidade em apreço é procurada por ver-
dadeiras traficantes de crianças. Favoreci-
das pela atmosf·era de confança e afeto, que 
soi resultar das manikstações de solidarie-
dade humana, como, efetivamente, o são as 
visitas hospitalares, as mercenár;.as, às vêzes 
de parcerb com o pessoal subalterno de ser-
viço, insinuam-se entre as internadas, pro-
curando persuadir as mães desajustadas en-
tregar-lhes cs filhos, sob a promessa de que 
os mesmos teriam futuro mais risonho e ga-
rantido. Para as mães cspeculadoras, que 
infelizmente ex:stem, não falta o dinhe:ro, 
ê.guçando os apetites" . 
Outro prob!t::ma que tem merecido a a· 
tcnção especial de Othc11 Freitas é a insti-
tuição de uma rr.atcrn· cladc nos moldes exi· 
gidos pela moderna técnica assistencial e 
pela pedagogia obtécrica atual. A obra é 
vn:;.ta e não pode de pronto ser instituída 
completa, porque consta de vários organ;s. 
mo.s, que protegem a mulher durante a gra· 
videz, o parto e o puerpério . 
Sintetizando a sua opinião sôbre o as· 
!.JUnto assim se expressa o professor Othon 
Freitas: 
"Para que as maternidades possam ter 
o papel EÓcio-cultural que lhes cabe na obra 
maternal é de mister que as mesmas tenham 
as seguintes atividades: I - Propaganda 
cultural, moral e higiênica junto à mulher 
que está para ser mãt.; 11 - sólida prepa· 
ração técnica dos seus obreiros; III - am· 
paro adequado à mãe solteira e a seu filho; 
IV- ass:stência obstétrica idônea; V- en· 
sino eficiente". 
Dificuldades de ordem material impe· 
diram até hoje que o Prof. Othon Freitas 
visse concretizado seu sonho de uma ma· 
ternidade modêlo, cuja estrutura e funções 
êle delineou magistralmente na aula de aber· 
tura dos cursos da Faculdade que lhe coube 
proferir. Sem atingir a êsse ideal, a atual 
Maternidade Múrio Totta, para nós que a 
conhecemos desde o início, repres-enta o 
fruto magnífico de uma longa e profícua 
jornada. Nela nascem metade de tôdas as 
criaw~as que vêem à luz em Pôr! o Alegre. 
SBu rnov:ment() ul~rapassa o de um grande 
número de hospitais nacionais, situando-a 
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entre os maiores estabelecimentos do gêne-
ro no País. O aprendizado da obstetrícia, 
aberto a estudantes e enfermeiras, atesta a 
dedicação e ef:ciência de seu diretor, cuja 
assiduidade exemplar ~e sobrepôs mesmo a 
severos padecimentos físicos, do que posso 
dar testemunho pessoal. 
Companheiro de Othon F rei tas na Con-
gregação e no Conselho Técnico Adminis-
trativo, posso ater.:ar também o cuidado 
com que se houve sempre no prolatar suas 
decisões, o escrúpulo ·..::m examin:u todos os 
aspectos de cada quc~tão e o cuidado de 
manter-se sempre dentro das leis e regula~ 
mentos disciplinadores da matéria . f':sse 
cuidado não chegou porém jamais ao exa-
gêro e não ocultou a bond:'de natural com 
QUe sempre se cf'nduziu o nosso homena-
geado de hoje . 
Senhores professores homenageados. 
Da Faculdade que frequentastes alunos, 
?U da que conhecestes recém-formados, 
aquela que estais deixando, vai uma enor-
me diferença de c:specto e de prcporções . 
Muito maior é a casa; enorme o nôvo hos-
pital, que esperamos funcione em breve; ri-
~o c variado o parque de equipamentos; 
Impressionantes os recursos, se comparado~ 
com a quase indigência de outrora. 
f'Jão são, porém, maiores cs homens. 
Sabem outras coisas, que outras são as ver-
dades de hr.je; mas não sabem mais, do sa-
ber do seu tempo, que aquêles gigantes do 
Pensamento e da cultura que foram alguns 
dos nossos mestres de onl'em . 
Também não é mé'.ior sua contribuição. 
Faz cada um o que pode, c nisso está o seu 
mérito. 
O que quero dizer - e não sei até que 
Ponto o consigo - é que, na vida da Es-
cola, tem cada um de nós seu lugar. Será 
cada um medido pelo que podia fazer e pc-
lo que fêz. Haverá altos e baixos, no per-
fil de nossa história . 
Vós estais entre os cumes. Nem o tem-
Po nem as circunstâncias apagarão vossa 
obra. Estareis afastados, por decisão pró-
Pria, mas sereis testemunhas de que a vos-
sa velha F acuidade continuará a ter para 
convosco, pelos anos em fora, a gratidão ·e 
o carinho mal expressas quiçá, nas vacila-
~ões de seu intérprete, mas cuja intensidade 
teles sentir em breve, no enternecimento dos 
olhares, no calor das palmas, na afeição dos 
cumprimentos, e na eloqüência muda dos 
silêncics que, na emoção da despedida, são 
o protesto dos láb:os que se recusam a di-
zer adeus. 
Em agradecimento o Professor Ivo Cor· 
rêa Meyer proferiu a seguinte alocução. 
Há momentos, como o pre<õe:nle, quais 
de tal modo nos tolhe a emoção, que mais 
c}escjaríamos ouvir do que falar. 
Breves serão, portanto, os instantes des-
ta oração, cuja final~dade única é a de ma· 
nifestar os nossos agradecimentos aos órgãos 
de Direção da Faculdade de Medicina por 
motivo da celebração de nossa jubilação 
professora! em ambiente de cálida amizade 
e de relêvo excepcional. 
A incumbência de meus ilustres colegas 
·c amigos Professor Celestino Prunes e Pro· 
fessor Othon Freitas de ser também dêles 
intérprete nesta solenipade, avultou ainda 
ma's a responsabil;dade do mandato e as 
preocupações que dêste transcendem. A 
ambrs sou agradecido pela dignidade que 
me conferiram, investindo-me de podêres 
que só a confiança da &.mizade permite con-
cede.·. 
A generosa e benévola iniciativa do emi· 
ncnte Diretor da Faculdade de Medicina, 
Professor Francisco de Castilhos Marques 
Pere!ra, de celebrar em ato público e solene 
hcmcnJgem enaltecedora e singular diz bem 
c!e sua formação humanista e de sua eleva-
da compreensão da excêlsa missão educacio-
nal dos docentes e professôres. 
Tocou-nos profundamente o coração a 
dcc;são de sua iniciativa, por isso que o fa· 
to exprime o reconhecimento pela Faculda-
de do valor dos trabalhos dos que dela ago-
ra se desobrigam e que, dia a d:a, durante 
vários lus:ros, participaram de suas ativida· 
des e de seus devêres multiformes. 
Dela nunca nos sentiremos apartados e 
nem também lhe diremos adeus, pois os 
vínculos que prendem e Fgam o professor à 
F aculdad'C são perenes, são definitivos. 
Continuará o professor fora da Escola 
o que nela procurou ser: o educador por 
excelência, na extensão mais alta do vocá-
bulo. 
A sua obra de ensino e de educação 
prosseguirá através daquêles qu~ colheram 
os seus ensinamentos e os seus ·c:xr:mnios. 
E' isto penhor da afirmação de que ela- con-
tinuará e de que será engrandecida. 
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Bendigamo;:; c Icu-,:;mos, portanto, o la-
bor de nossos r:.ro{e:;sôres c de no,,;sss cole-
gas, do passad~ e do presente, cujo::; fnür:;; 
de sua operosic~adc e::plencLm1 a mancheia 
em todos os recc.ntcs da naçZ,o, em tôda:> a:> 
províncias do salJer, ele forma que se tom';; 
realidade tôdas as nossas esrn:r;;mças, tcdos 
os nosso anélos e tôdas as nossas aspiraçôcs 
no sentido de fazer do Bras:! nação grande 
e respeitada pelo trabc1lho pacífico, pela cul-
tura e pelos sentimentos g\;nercs:::s de 8eus 
filhos. 
Nêstc particuar, significa para nós de· 
ver de consciência e de jusfça evocar a per· 
sonalidadc tutelar do inesquecível Professor 
Sarmento Leite, símbolo integral de educ;J .. 
dor, de m0&co e de cidadão. 
Na verdade, o Professor Sarmento Leite 
encarnou o conceito da ingente obra educa-
cional que a Faculdade vem realizando, toen-
do como fundamento a tradição de seu e-
xemplo. 
A evocação agora de seu nome tem tam-
bém o sentido de uma homenagem que en-
volve a todos os diretores e prokssôres, de 
ontem e de hoje, e qu~ o auxiLuam a edi-
fcar ·e engrandecer esta Casa, 
Sempre será para nós muito grata a 
lembrança do convívio dêstes colegas e ami-
gos, que se têm consagrado ao aperfeiçoa-
mento e ao aprimoramento do ensino mé-
dico em nosso Estado. 
Dentre êles, cabe de justiça uma pala-
vn de rec 'relação e de saudade à figura dig·. 
na do saudoso Professor Fernando Freitas 
de Castro, ~acrifcado em acidente de avia-
ção, quando s0 desincumh'a de missão de 
seu car~o de Diretnr da Faculdade perante 
o Ministério de Educação e Cultura. À sua 
mcm6rifl., a w ~::;a homenac;em respeito1:a. 
Professor Rubens Ma6-el, falastes, hem 
o sabemos, com as vozes da am·zade, com 
o pulsar forte de vosso coração maqnânimo 
e compassivo. A W'SS\ pererr,r'na intdig~n­
cia deu prova mais uma vez da grandeza de 
vossa alma e de vossos sentimentos gene-
rosos. 
Agradecemos do íntimo de nosso ser as 
vossas pa!avras repass::das de afeto, de con-
sideração e de profunr]a amizade. 
Cumpr'mos, ao concluir, o imperioso 
dever de man"festar os nos;;os <:<.~J,-r<Hlecimen­
tos às em;nentes autoridades civis, militares 
c eclf::iás~·cas, ;~os d~~r:,~ rcprr::'l';n~~u1h:.1 do:; 
diversos Int;tutos da Univers:dade, do:; da 
Un;vcrsidaàe Pontifíc:a Cntó!ica, <Jo::; ela Fa-
culdade Catól:ca de Medicina e a tôdas pes-
soas presentes pela r.desão que emprestaram 
a ôste ato un:versitário, prestigiando de for-
ri1a ·eloquente esta comemoração. 
S:;jam n0ssa~> últimas palavras, invocan-
do a g~andeza e a glória dêste tradicional 
e bcn'='mé:ito Instituto de Ensino Superior, 
de a:írn.dc:::;mento c de louvm ao eminente 
D:re':or Prof·essor Marques Pereira. 
Corno representante d~:s Professôres Ad-
juntos, l::audou os colegas ap(>Sentados o 
Professor Lafayette de Freitas Brandão, pro· 
feriu a seguint-e ora c:;~ o: 
Exmo. Sr. Prof. Ivo Wolff- Reitor em 
exercício da U , F. R. G. S, 
Exmo. Sr. Prof. Irmão José Otão -
Reitor Magnífico da P. U. C. 
Exmos. Profs. Antônio Sant Pastous e 
E!Yseu Paglioli, Ex-Reitores desta Universi· 
dade. 
Exmo. Sr. Prof. Francisco Marques Pe-
re';ra - Diretor da Faculdade de Medici-
na da UFRCS. 
Exmo. Sr. Dr. Heitor Cirne Lima- Di· 
retor da Faculdade Católica de Medicina de 
Pôrto Alegre . 
Sr. Prof. Peri Riet Corrêa - Represen· 
tante do Cons-elho Universitárlo da UFRCS. 
Sr. Dr. Fernando Dornelles- Presidcn· 
i e do Conselho Reg'onal de Medicina. 
Senhores Professôres 
Demais autoridades presentes 
Senhoras 
Senhores 
Caros amigos e Professôres 
Custódio Vieira da Cunha 
Osmar Pilla 
Hélio Medeiros 
Carlos de Brito Velho 
José dos Anjos Vasconcellos 
Apolo Corrt'~n Gomes 
Antônio de Souza e 
Osvaldo Krssler Luclw;g 
A condição de Presidente da Associa· 
cão dos Professôres da Faculdade de Medi· 
~ir.a, proporcionou-me o privilégio de sau· 
dá-los ne~ta solenidade, expressando si-
multúneamentc meu pt:nsamenln pessoal c 
o dos as:;oci::.td<JS da entidade que presido. 
Dentro de mn crit.~r" o convencional, ca· 
bcria a mim rc~;saltnr tracos marcantes de 
suas pcrsrmaliades c fato~ reletantes de 
suas vidas profissionais, oc•:Jnidos no míni· 
n10 no:> últimos 30 anos. 
Difícil, entretanto, se torna, num tempo 
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limitado, sintetizar biografias de oito ami-
gos, de oito p·ersonalidades tão diversas, de 
oito homens que, por um período de tem-
po tão longo, atuaram em áreas tão dife-
renciadas da Medicina e de outras ativida-
des humanas, pretendendo JenLro de um 
critério de justiça, ressaltar fatos, atitudes e 
ensinamentos que expressem a influência 
direta ou indireta representada na vida pro-
fissional dos que foram seus dunas e são 
seus amigos, entre os quais me incluo. 
Necessário se torna, pois, que seja en-
contrada uma forma genérica, através da 
qual e, apesar de tôdas as qualidades e de-· 
fe~tos inerentes à nossa condicão de huma-
nos, fugindo de atitudes e~ocionais, às 
quais sou avêsso por formação e tempera-
mento, consiga eu definir uma razão clara e 
sincera para que esta saudação tenha um 
sentido humano, honesto e real. 
E essa razão eu a encontro, meus caros 
professôres e queridos amigos, no fato hu-
mann, a meu ver grandioso, de, utilizando 
diferentes formas, expressas por atitudes 
Profissionais, filosóficas, religiosas e políti-
cas, inerentes c peculiares à personalidade 
de cada um, terem atingido, com a digni-
dade e a cap:1cidade exigidas por seus se-
melhantes, num prazo estipulado como li-
mite de resistência humana aceitável, uma 
situação em função da qual cahe-me a hon-
ra de saudá-los. 
E ao falar-lhes então, eu saúdo oi!o ho-
mens que, agradando a uns e desagradando 
a outros, desejando acertar sempre, mas cer-
tamente errando várias vêzes, enfrentando 
alternativamente o elogio e a crítica, rece-
bendo compensações e sendo julgados tal-
vez com injustiça, enfrentando cr,m persis-
tência todo um escalonamento de dificulda-
de~ inerentes à luta pela vida em moldes de 
sobrevivência honesta, experimentando vi-
tórias e derrotas, alegrías e tristezas, conse-
guiram não apenas sobreviver, mas diferen-
ciar-se em seus diversos campos de atuação, 
a ponto de merecer a consideração e a ho-
menagem que hoje lhes é prestada. 
Esta homenagem, entretanto, em hipó-
tese al~uma se lhes deve afi~urar como uma 
despedida, um aviso de retirada, ou uma 
sugestão obrigatória de afastamento e segre-
gação. 
Se por um lado, a comunidade médica 
que hoje os homenageia c juridicamente, a-
través de seus órgãos competentes os libera 
Por direitos adquiridos da rigidez de horá-
rios e da execução de programas de traba-
lhos prefixados, espera e deseja que êsse 
tempo seja utilizado no estabelecimento de 
um maior intercâmbio cultural, de uma co-
municação e diálogo humanos, mais fran-
cos, menos formais, mais espontâneos e de-
sinteressados, com aquêles para cuja forma-
ção contribuíram . 
E' fora de dúvida que a evolução de 
uma sociedade deve ser medida em primei-
ra instância - pelo respeito, pela dedica-
ção, carinho e motivação oferecidos pelos 
mais moços aos mais experientes. 
Notem que foi utilizada a expressão mais 
experient-es ao invés de mais velhos, pois o 
conceito de envelhecimento e velhice, além 
de medicamente constituir-se em tema aber-
to, certamente é inversamente proporcional 
ao grau de maturidade, cultura e evolução 
de uma sociedade. 
E então, entre muitas outras razões pe-
las quais poderia fazê-lo, eu os homenageio 
antes de mais nada por sua condição de 
mais exper:entes; eu os respeito e os admiro 
pelo fato de, tendo começado a lutar mais 
cedo, já terem, certamente, aprendido a a-
tender tudo melhor, a perdoar com mais 
facilidade, a ter uma maior dose de paciên-
cia e serenidade, a contentar-se com menos, 
a saber esperar, 
em resumo, 
eu talvez até os inveje por ter a certeza de 
que atingiram um grau de evolução e de 
maturidade intelectual e espiritual, bem co-
mo uma sensação de dever cumprido que a 
mim, em -especial, e, certamente a um gran-
de número daqueles que represento, ainda 
não foi dado alcançar. 
Ro:c·ebam, pois, meus caros proiessôres, em 
meu nome pesscal e em nome dos Profes-
sôres da Faculdade de Medicina a expressão 
de nosso respeito, a certeza de nossa ami-
zade e o desêjo de que nossas instituições 
universitárias, através de uma valorização 
adequada de nosso trabalho profissional e 
da definição de uma situação condigna pa· 
ra o magistério superior, motivando e inte-
ressando-o, retribuindo materialmente, mas 
principalmente diminuindo o desgasto hu-
mano, faça surgir es!)ontâneamentf! o desêjo, 
ou nos dê o direito de exigir-lhes com maior 
convic~ão, que continuem de forma regu-
lar e por muito mais tempo a transmitir-nos 
e a divulgar o que tanto lhes deva ter cus-
tado analisar, sintetizar, assimilar e interpre-
tar em suas diferentes áreas de atuação mé-
dica e humana, cultura e sabedoria, essas 
que somente o tempo e a vida aprimoram, 
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requintam, embelezam e que aJ elites das 
gerações mais novas e menos experient~s ca-
da vez mais desejam, negando-se a desper-
diçá-las e a desconhecê-las. 
Em nome dos Docentes Livres áposen-
tados o Professor Osmar Pilla agradeceu 
pronunciando a seguinte oração: 
Exmo. Sr. Magnífico Reitor, Prof. Ivo 
Wolff, Exmo. Sr. Reitor da Universidade 
Católica, Prof. Irmão Jcsé Otão, Exmo. Sr. 
Diretor da Faculdade de Medicina de Pôrto 
Alegre, Prof. Franc:sco de Castilhos Mar-
ques Pereira; Exmos. Diretores das Faculda-
des e Escolas Universitárias de P. Alegre; 
Exmos. srs. representantes das autoridades 
civis; Exmos. srs. funcionários desta Casa; 
minhas senhoras, meus senhores, meus ca-
ros colegas . 
Mesmo que não conhecêssemos nós, o 
mentor intelectual desta homenagem que es-
tamos rec~bendo, teríamos facilid2de em 
identifcá-lo ao verificar <]. sensibilidade e a 
bondade com que foi feita a escolha do in-
térprete dos sentimentos da direção e do 
corpo docente desta Faculdade. Escolhe-
ram um dos mais jovens de seus represen-
tantes, a fim de nos poupar ouvir a palavra 
de um companheiro mais antigo, para que 
não tivéssemos a impressão de abandono de 
trincheira, mas ao contrário, para que sen-
tíssemos, nesta saudação feita por um ex-alu-
no, hoje um decente e como nós, a sensa-
ção de vitória, a sensação do atleta que, co-
mo numa eterna corrida de revesamento, es-
tivesse a entregar o bastão de suas respon-
sabilidades universitárias, a um colega mais 
nôvo, ainda por enquanto mais descam: ::!", 
para que êste continuasse aquela estrada 
interminável do ensinar, do formar jovens 
• - 1 para a m1ssao ae curar. 
Homenagem tôda feita de ternura e de 
carinho, não poderia ·ela deixar de reme-
morar aquela figura, pequenina e ciclópica 
ao msmo tempo, do Professor Sarmento 
Leite, fundador desta Casa, que tanto aju-
dou a plasmar o caráter e a personalidade 
de todos nós que estamos sendo homena-
geados hoje. 
Bondoso ao extremo, incapaz de tran-
car a matrícula de qualquer aluno, mas ao 
contrário sempre a auxiliá-lo em suas difi-
culdades, e isto numa época em que o alu-
no não possuia fôrça alguma dentro da ad-
ministração da Escola, Sarmento Leite não 
poderia deixar de ser evocado numa festa 
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de despedida como a de hoje, onde seus ve-
lhos discípulos deixam não mms as classes 
de aula, mas sim o púlpito da docência. E 
aquela figura tutelar do velho sábio, bon-
doso e pobre, parece ter continuado através 
dos diretores que o sucederam, a notear os 
rumos e os acertos da hoje, nessa concei-
tuada F acuidade de Medicina . Os Profes-
sôres Falk, Freitas de Castro, Guerra Bless-
man, Raul Moreira, Sa:nt Pastous, Milano 
e Marques Pereria, dedicaram, a exemplo 
do velho mestre, parte de suas vidas, no 
sentido de engrandecer cada V'ez mais a Es-
cola de Sarmento Leite. 
E' bem verdade que não teremos mais 
a oportunidade de vê-lo subindo aquelas es-
cadas, lento, calado, pequenino, curvado já 
pelo pêso dos anos, quase que imprssib:-
litado de levantar a sua cabeça quando co-
nosco falava, mas nos conhecendo a to-
dos. . . pelos nossos sapatos. 
O extraordinário e saudoso velho Sar-
mento, como nós o conhecíamos. A sua 
imagem jamais se apagará daqueles que ti-
veram a ventura de serem seus alunos! Po-
deríamos dizer como o filósofo: "Meus 
olhos viram os homens de outrora. - E a-
gora já está encerrada sua época. - Cho-
ro, entretanto, pensando que talvez não ve-
ja os heró;s da posteridade". 
Embora o tempo seja um fenômeno real, 
perceb~r, tanto no pensamento como na 
sensação, que êle não tem importância, é 
atingir a porta da sabedoria. 
E hoje que fomos chamados à realida-
de do muito e muito tempo que já se pas-
sou, daquele dia em que, temuoscs, espe 
rávamos os resultados de nossas provas nos 
vestibulare, quisestes, mais uma vez ser bon-
dosos para conosco . Escolhestes, com mui-
to acerto, um anestes:oJogista para nos sau-
dar. Desejastes amenizar o sofrimento e a 
dor da partida. Mas vosso int~rpre~e Cf'n· 
seguiu, sem embotar nossa consciência, 
transformar esta festa de saudade numa glo-
rificação do dever cumprido. Afastamo-nos, 
hoje, funcionalmente desta Casa, mas pedi-
mos vênia, para ocntinuar em espírito, aqui, 
junto convosco, ad aelernitatem. 
Exmo Sr. Diretor, pedistes para que eu 
substituísse o orador convocado para esta 
magnífica e com~vedora reunião. Eu só po-
deria fazê-lo, como realmente o fiz, entre-
gando em retribuição às maníficas palavras 
de saudação que recebemos de vosso intér-
prere, o coração de todos aquêles que hoje 
aqui se jubilam. 
